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1 Introdução

Observa-se na literatura que discussões sobre o papel do professor, planejamento escolar, busca por novos métodos de ensino e problemas na formação e capacitação de docentes não são recentes. Diversas dificuldades foram e estão sendo enfrentadas por profissionais que lecionam física, antigamente compreendida pela matéria de ciências, ao tentar ajudar os estudantes a compreender esta disciplina que se encontra tão próxima de cada um e ao mesmo tempo é tão intrigante (NARDI et al, 1990; CARRASCO, 1991; PACCA 1992; MACEDO 2000; DORNELES et al 2006; DORNELES et al 2008).

Para podermos discutir dobre esse tema, é conveniente pensarmos primeiramente na sala de aula, em como esta se apresentará para o professor. Ela será o “campo de batalha”, local na qual ocorrerão os debates, discussões e experimentações. Atualmente, ao entrar em uma sala de aula, o professor irá se deparar em algumas situações com turmas desmotivadas, cujo interesse não é sua disciplina. Uma possível razão para tal panorama talvez seja o universo dinâmico e tecnológico na qual os estudantes vivem e que é muitas vezes contrastante com o ambiente escolar, caracterizado por aulas de “quadro e giz”, que não apresentam aplicabilidade, que se apóiam na idéia de conteúdos que viram a ser úteis no futuro para tentar florescer o interesse.

2 Metodologia

A questão da motivação é crucial no aprendizado. Assim, uma arma poderosa que todo professor dispõe são os próprios meios de distração, tal como a tecnologia e as brincadeiras em sala de aula. Nesse momento cabe ao professor se organizar e construir um plano que consiga envolver a matéria a ser trabalhada aplicada ao cotidiano dos estudantes e que, ao mesmo tempo, atraia o interesse dos mesmos, de forma a tornar as aulas atrativas, descontraídas e o aprendizado seja significativo. Fazer o intercâmbio entre a teoria e o “mundo real”, o mundo em que o aluno esta presenciando, é uma maneira efetiva de fazer o aluno assimilar o conteúdo. 

Como um exemplo pode-se citar o futebol. Dispondo de equipamentos de multimídia o professor pode utilizar em sala de aula alguma jogada interessante como uma cobrança de falta. O importante é discutir sobre o assunto escolhido tendo como foco a abordagem física. Neste momento a criatividade é importante, pois a ligação entre o conteúdo a ser trabalhado e o fenômeno estudado fica a cargo do professor.   

Outra proposta que bastante sugerida pela comunidade científica e que tem demonstrado resultados significativos em pesquisas sobre ensino é a utilização de softwares em sala de aula para o auxílio dos estudantes na construção do conhecimento. Aplicação dessas ferramentas já tem sido realizada com diversas áreas da física, tais como mecânica (SILVA ET AL, 2002), circuitos (DORNELES et al, 2006; DORNELES et al, 2008), termodinâmica, física moderna (MACHADO & NARDI, 2006).

Baseado na premissa de realizar experimentos com materiais de baixo custo em sala de aula e ao mesmo tempo atrair a atenção dos estudantes com assuntos que sejam de curiosidade geral na tentativa de fugir de um ambiente monótono onde o conteúdo é apresentado de maneira repetitiva utilizando apenas o giz e o quadro negro. Este trabalho propõe uma discussão sobre aerodinâmica, de modo a enriquecer as aulas de mecânica e despertar a curiosidade pela física nos alunos.

Objetivando fazer os estudantes perceberem como funcionam fisicamente as asas de um avião e através disso ser capaz de transcrever para outras situações. Identificar as forças atuantes em cada tipo de movimento dos aviões. Mostrar que estas forças também são atuantes nos aviões de passageiros.

3 Resultados e discussão

A utilização de experimentos em sala de aula é uma ferramenta essencial como método de ensino para professores de física. A utilização de aviões de papel permite, de maneira simples e barata abordar de forma atrativa equilíbrio de forças e mecânica de fluidos, temas que são considerados muitas vezes cansativos pelos estudantes.

4 Considerações Finais ou Conclusão

Este tipo de abordagem se mostrou extremamente eficaz ao tornar o aprendizado algo divertido, fácil e de baixo custo. Os estudantes conseguiram dominar os conceitos de forma clara o que mostra a facilidade do modelo adotado para intermediar os conhecimentos teóricos com suas respectivas aplicações.
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